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Celebramos hoje acto de grande importância para a Figueira da Foz e sua região. Magnitude sublinhada pela reactivação de uma empresa que já foi bandeira deste concelho e até mesmo de Portugal. Uma empresa que granjeou prestígio, que foi útil ao país, que gerou receitas para o município e emprego às gentes desta terra.

Viveu mais tarde, como é sabido, processo atribulado. A APFF foi chamada a intervir por mor das prerrogativas de que dispõe na concessão de alvará para a ocupação de parcela dominial sob a sua jurisdição, parcela onde laboram os Estaleiros Navais do Mondego.

Como compreenderão, não integra o core business das administrações portuárias portuguesas envolverem-se em negociações desta natureza. Pese essa constatação, deitámos mãos à obra, com afinco, tendo-se conseguido, com celeridade, um desfecho que se prefigura muito positivo.

Não estivemos sós; é justo sublinhar o inexcedível apoio da Câmara Municipal da Figueira da Foz, liderada pelo Dr. João Ataíde, aqui presente; com importa enfatizar a cobertura e apoio que recebemos por parte da tutela, Ministério da Economia e Secretaria de Estado dos Transportes.
Processo célere, só possível pelo esforço e dedicação dos colaboradores que nele participaram, se atentarmos no facto do “Concurso Público para a Concessão de Instalações Destinadas à Reparação Naval e Atividades Conexas” ter sido lançado a 9 de Maio deste ano, há menos de 4 meses.

No culminar de negociações complexas, desfecho que hoje se consagra com a outorga do contrato de concessão, foi possível assegurar a materialização dos seguintes aspectos cruciais: 

· Manutenção da vocação dos estaleiros no âmbito da construção e reparação naval;

· Valorização dos postos de trabalho e da integração dos ex-trabalhadores dos estaleiros;

· Protecção dos interesses da APFF;

· Viabilização dos investimentos do concessionário - permitindo também afectar as instalações, para além da reparação naval, a outras actividades industriais conexas e estabelecendo um prazo de vinte anos para a concessão, prorrogáveis por mais cinco.

Estes quatro pontos revestem-se de inegável valia. Permitam-me que deles destaque a assunção, pela concessionária, da reintegração de todos os ex-trabalhadores dos ENM, estando ainda prevista a criação de mais de 300 postos de trabalho directos no estaleiro, até ao funcionamento em velocidade cruzeiro.

Nos tempos difíceis que hoje vivemos, com o flagelo do desemprego esmagando impiedosamente o futuro de milhares de famílias e de jovens, é reconfortante o compromisso, pela concessionária, da reintegração dos ex-trabalhadores dos ENM, o mesmo valendo para os propósitos anunciados da criação de mais postos de trabalho.
São estas questões de fundo que nos devem preocupar a todos enquanto comunidade. Estas e não outras, questiúnculas cuja bizarria não impede, antes acicata – vá lá saber-se porquê! -, o circo mediático.
A Figueira da Foz progredirá com Homens que olhem para o futuro de cabeça levantada, prontos a arrostar com dificuldades, mas sedentos de fazer Obra, de trabalhar para o Bem Comum.
Por mais que não pareça, estamos todos no mesmo barco, e o mar anda demasiado encapelado.

Pela nossa parte, pelo Conselho de Administração a que me honro presidir, assumimos a convicção do dever cumprido, com a obra já realizada e que está à vista de todos.
Coube-nos a sorte de termos contado com a prestimosa colaboração de Homens Bons nestes últimos anos. Falo do Dr. Duarte Silva, a quem aqui presto singela homenagem; falo do Dr. João Ataíde.

Aos responsáveis da empresa concessionária cabe-nos desejar as maiores venturas, cientes que estão do difícil desafio que resolveram enfrentar, honrando os compromissos anteriormente feitos.
Em finais de 1967, na intervenção que proferiu, em Lisboa, por ocasião da cerimónia de entrega do arrastão “Almourol”, construído pelos ENM, o Prof. Bissaya Barreto protestava garantias quanto a uma empresa que não estava “anquilosada por velhas técnicas”, antes desejava actualizar-se “introduzindo as inovações de melhor valor funcional”, “automatizando o que puder ser automatizado, mecanizando o que possa dispensar o trabalho ou a presença humana”.
O perfil de profundo humanista do, ao tempo, Presidente do Conselho de Administração dos ENM deixando-se fascinar pelo culto da Máquina.

Volvido quase meio século, a Máquina já conquistou predominância sobeja em todo o processo produtivo. 
Hoje, olhando para a realidade do nosso país e para o mundo em que vivemos, saibamos aliar a Máquina à dignidade das Mulheres e dos Homens que a inventaram, e essa dignidade passa, e muito, pela conquista e manutenção de emprego, de novos postos de trabalho.
Muito Obrigado.
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